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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 
DEPARTAMENTO DE LETRAS VERNÁCULAS E CLÁSSICAS 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA – 2022/2 

DADOS SOBRE A DISCIPLINA 

 

2 LET 871  - A morte na literatura e nas artes  (3 cr. – 45 h/a) 

Responsável:  Dr. Alamir Aquino Corrêa (alamir@uel.br ;   correa.alamir@gmail.com) 

 

EMENTA 

A morte como tema e constância nas artes, por meio da discussão de seu papel mítico 

e orgânico. 

 

Descrição: O ponto de partida é a 
impossibilidade da morte enquanto 
evento e sua existência somente como 
percepção cultural. Nossa interação 
com a morte sempre se dá por meio de 
uma experiência narrada ou observada 
enquanto evento pessoal futurizado.  
A proposta do curso é aumentar a 
consciência sobre a morte e o morrer e 
suas representações na literatura e nas 
artes. Os tópicos a serem discutidos 

incluem a futurição da morte e a 
tentativa de seu afastamento, o 
envolvimento do moribundo e seus 
familiares com a morte, os rituais da 
morte e do luto, a ausência de 
significado da morte, a morte em 
massa, a morte e o corpo, o desejo pela 
morte, a negação moderna da morte e 
a pornografia do sentimento da morte 
anunciada. 

 

Objetivos: 

 Perceber as diferenças culturais das várias representações diversas da morte na 
ocidentalidade. 

 Discutir e avaliar as teorias sobre a morte e o morrer, observando o texto literário 
no contexto de tais teorias. 

 Refletir sobre as diferentes vozes que fazem a narrativa da morte, percebendo 
diferenças na distância daquele que fala em relação ao morto, reconhecendo a 
herança cultural e o papel do morto, identificando o valor da morte para os 
deixados e discutindo as diferenças de gênero e idade.  
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Textos:  

Pasta do Google Drive (informação a ser compartilhada por mensagem de e-mail), 
separados por aula. Especial atenção aos textos de Kübler-Ross (Sobre a Morte e o 
Morrer) e Freud (Luto e Melancolia). É necessário familiarizar-se com os textos críticos 
e trazer para a aula as percepções individuais. Compreender as formulações teóricas e 
críticas permitirá formular ideias próprias para o trabalho final e para as apresentações 
ao longo do semestre.  
 
Cronograma (sujeito a alterações):  

Agosto  (3 encontros) 

11 - Figurações da Morte. 

18 - A inevitabilidade da Morte e a impossibilidade de sua representação 
Ler obrigatoriamente:  
a) A morte: ensaio sobre a finitude. Françoise Dastur (5-29) 
b) Transitoriedade – Freud 
c) Arte e Morte - Uma Imitação Impossível – Pascale Dubus 

25 - As Mortes Contempladas 
Ler: A presença dos mortos na história e na literatura. Márcia Medeiros  

Setembro (3 encontros) 

1 - A Voz do Silêncio 
Ler: O Homem e a Morte. Edgar Morin (23-105) 

22 - Ritos Funerários  
a) A morte e a morte de Quincas Berro D'água, de Jorge Amado  
b) Enquanto Agonizo, de William Faulkner -  
Ler: História da Morte no Ocidente. Philippe Ariès (227-289) 

29 - A morte personificada  
a) Sétimo Selo, de Ingmar Bergman (filme) –  
b) Dracula, de Bram Stoker –  
Ler: Pensando o ritual: sexualidade, morte, mundo. Mario Perniola (164-197). 
 

Outubro (3 encontros) 

6 - A morte heroica  
a) Ilíada, de Homero (atenção a Morte de Heitor, Livro XXII) -  
b) “I-Juca Pirama”, de Gonçalves Dias (especialmente cantos IV, V e VIII), 
c)  “Ainda uma vez morto”, de Samuel Rawet (Contos e Novelas Reunidos. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2004),   
d) Guerra ao Terror, de Kathryn Bigelow (filme)  
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13 - A morte como redenção/salvação do Estado  
a) Oração fúnebre, de Péricles.-  
b) Últimos Passos de um Homem, de Tim Robbins (filme)  

27 - O morrer  
a) A morte de Ivan Ilitch, de Tolstói  
b) A vida é bela, de Roberto Benigni (filme) – 
c) Ler: Sobre a Morte e o Morrer. Elizabeth Kübler-Ross (páginas 23-51 

principalmente). 
 

Novembro (2 encontros) 

10 - O compromisso com o morto e o luto 
a) Antígona, de Sófocles  
b) O pai da menina morta, de Tiago Ferro  
c) "Os mortos", de Ivan Junqueira 
d) São Bernardo, de Graciliano Ramos  

 
Textos críticos:  

a) Luto e Melancolia, de Sigmund Freud 
b) Luto: estudos sobre a perda na vida adulta. Colin Murray Parkes (144-191) 

 

17 - A imortalidade  
a) Fatal, de Isabel Coixet (filme)  
b) "O imortal", de Jorge Luís Borges 
c) Melancholia, de Lars von Trier (filme)  

 

 Texto crítico: A solidão dos moribundos. Norbert Elias (79-103)  
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Tarefas e avaliações 

 Participação em aula - 20 pontos 

 Ensaio final: 

o Proposta de argumento – 15 pontos 

o Bibliografia anotada - 15 pontos 

o Texto final - 50 pontos 

 

Proposta de argumento: 500-700 palavras sobre o seu ensaio final, indicando 

resumidamente as ideias a serem desenvolvidas. 

Bibliografia anotada: cada fonte a ser usada no ensaio final deve estar acompanhada 

de explicação (2 a 3 frases) da sua importância. Deve-se observar o formato da ABNT 

(http://www.bu.ufsc.br/home982.PDF), substituindo o negrito por itálico em títulos de 

obras. 

Ensaio final: deverá ter extensão entre 4000 e 6000 palavras.  Pode ser um 

comparativo de textos lidos no curso ou um único texto que não pode ser leitura 

obrigatória. Deve ser uma interpretação do(s) texto(s) escolhido(s) a partir de uma ou 

mais ideias originais.  
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